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E
COMcvivo interesse que

. seguimos a c am p a n h a
i�iciada no «Povo Al­

, ,

,- garvio» em prol da cria­

� cão duma escola técnica,
comercial-industrial, em Ta­
vira, crjraada movida por ra,..

zões de interesse colectivo e

regional, que traduz, afinal,
uma velha aspira ção da cida­
de, do concelho e das popula­
ções limí tzofes.
.

O «Povo Algarvio» tem

posto com d ign idade, ponde-

•
••

�, ..•

e recompensados pela conces­
são de cartas de privilégio e

forais que vêm desde D. Di­
nis.
No século XV, em virtude

do tráfego marítimo resultan­
te das coriqu istas, Tavira che­
gou a possuir 70 navios de
alto-mar, propriedade priva­
tiva dos tavirenses, além das
embarcações de pesca e cos­

teiras; 'ao mesmo tempo que
ao porto de Tavir'a abordavam
na vios franceses, alemães, in-

Tavira.- Ponte sobre
-c,

o Séqua

ração, e inteligência oprobIe ..

ma pedagógico de Tavira,
apresentando-o com clareza e

com a lógica que lhe dá a elo­
quência irrdutável dos núme­
ros. Felicitamos, pois, os ilus­
tres Directores deste jornal e

seus directos colaboradores pe­
la forma como têm conduzido
a sua batalha de' Paz e de
Luz, de cujo'triunfo colherão
imediatos benefícios os filhos
das classes trabalhadoras e

das menos abastadas.
Quem conhece a história

de Tavira, o valor económico
dessa região, fértil no solo e

rica na fauna marítima, bem
como a capacida de produtora
dos seus habitantes, quer la­
butem na terra ou no mar,
não pode deixar de atribuir
as suas crises a colapsos pas­
sageiros, fenómenos económi­
cos-sociais que, duma manei­
ra geral, se fazem sentir em

todos os aglomerados popula­
cionais, registados, pelos cro­

nistas e historiógrafos, atra­

vés das rnonog raf ias locais.
As cidades, como as pátrias

e os homens, têm períodos
áureos e horas de desânimo e

de infortúnio.
A traços largos, OUsamos

relembrar algumas paginas da
história dã nossa terra, das
quais se infere o valor e o

prestígio do velho burgo.
A acção heróica e sangren­

ta de D. Paio Peres, tomando
a Talabriga aos mouros" con­

solidou o domínio lusitano
no Reino dos AlgarlTes e com

ele a posse duma magnífica
região provida de pontos es­

tratégicos, a que não falta um

porto fluvial, a dois passos da
costa marítima. No decorrer
dos acontecimentos históricos,
lutas de conqu ista ou de defe­
sa da in teg r idade territorial,
souberam os tav írerises, com

firmeza e heroísmo, enfileirar
com os porrugueses de anta­

nho em defesa do torrão na­

tal. Os serviços prestados fo­
ram, desde logo, reconhecidos

•

gleses, espanhóis e de outras

procedências, com o fim de
carregarem os produtos da' re­
gião, tais como: frutas, vi­
nhos, sal, peixe seco, etc.

Tão opulento estava o bur­
go, no século XVI, que o po­
deroso exército que, em 1516,
foi mandado em auxílio de

Con�inua na 4." pág ina
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Uma Delegação
do Grupo Pró·Arte

EM LAGOS

Por í.niciativa do nos;o bom
amigo Dr. João Centeno, dis­
tinto advogado em Lagos, foi
criada naquela cidade uma

delegação do- grupo «Pró-Ar­
te» que, sob a inteligente di­
recção do maestro Dr. Ivo
Cruz, trata da divulgação da
cultura musical.
Ontem deslocou - se, para

esse fim, a Lagos o Prof.. Dr.
Ivo Cruz para a ssistir ao pri­
meiro espectáculo que ali fo­
ram realizar os consagrados
artistas Vasco Ba rbosa e sua

irmã Grazi Barbosa, dois vir­
tuoses que o Algarve· tanto
aprecia.
La;gos está de parahéns com

a brilhante iniciativa que de­
via ser imitada por outras ci­
dades e vilas algarvias.
Tavira, que é extremecida

pela arte musical, -que conta

com excelentes núcleos artís­
ticos, como a Banda de Tavi­
ra . e a Sociedade O rfeónica,
por que razão não organiza
também o seu grupo?
Uma cidade de tão belas e

honrosas tra dições
-

artísticas
teria agora uma excelente
oportunidade para elevar o

seu nível artístico organizan­
do belos espectáculos.
Por que não aproveita esta

sugestão a Sociedade Orfeó­
nica?

Por

undo fora ...
..... , o comunicado final das
I� conferências, realizadas

em Londres, entre ,Foster
Dulles-e Eden, respect ivamerr­
te ministros dos Estrangeiros
dos Estados Unidos e da Grã­
-Bretanha, afirma-se estarem
estes países na disposição de,
com outros países ínteressados,
examrnarem a possibilidade
da constítuiçâo de uma defesa
colectiva, no âmbito das Na­
ções Unidas, para garantia da
paz, da segurança e ,da Iiher­
dade no Sueste da Asia e no

Pacífico Ocidental.

h.l uma mensagem dirigida
I� aos chefes dos Governos

das seis na ções qu� hão­
-de corrsrí tu ir a Comunidade
Europeia de Defesa, Eisenho­
wer apresenta cinco garantias
entre ai> quais as da defesa da
Europa- no Elba, quer dizer, a

ren úncia à ideia de deixar in-
(Continua na 3.a pàgina)
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por Consigliari Sá Parslra

Peso e medida A oreção proferida pelo c�efe do G�v�rno pode
eplicer-se, numa exacta e Justa de/inlçao, o velho

e clássico conceito de «peso e medida». Referia-se ao Estado
Português da Índia e pod« dizer-se, a quantos ouviram pela rá­
dio de Lisboa o discurso, que nada faltava nem sobrava. Uma 8.

uma, as diversas facetas desse inoportunamente chamado pro­

blema nacional, foram analisadas e soberanamente destruídas,
atendendo, conforme o sr. dr. Oliveira Salazar acentuou, «que
o primeiro-ministro da União Indiana quase dia à dia trata de

responder no seu parlamento
a pessoas, interesses e coisas
que têm merecido a carinhosa
colaboração das, autoridades
portagueses da India portu­
guess,

- Que nos seja permitido
disse, com suave ironia ao

menos uma vez.' ..
E o discurso prosseguiu, an---­

te o pasmo e o tom acolhimen-
to dos ouvintes, pois jamais o

sr, Presidente do Conselho foi
tão feliz e original como nesse

noite em que, d � súbito, teve

de tratar os mais diversos as­

suntos de estrategia luso-in­
diana, focando e pondo em re­

levo a cetegorie e ausência de
descriminação racial com que,
hoje ainda, os naturais dessa
parcela são acolhidos entre

nós, 'agora como no passado,
abrindo-se-lhes todosí; os pos­
tos da administração pública,
a /im de ali exercitarem as

suas altas qualidades de trebo­
lho e cultura.

Prof. Doutor Dálio Santos

A interessante entrevista
publicada no último número
do nosso jornal, concedida
pelo ilustre alga rvio Prof.
Doutor Dél ío Nobre' San tos
ao nosso redactor em Lisboa,
sr. Luís Peres, foi muito apre­
ciada não só pelos algarvios
como por muitos amigos da
nossa terra.

ti le • A rI

,
I

reatou a tradleêo da Benzedura
, r

das suas Ât'mações de Atum

N
O passado dia 21 do cor­

rente, no arraial da ar­

mação da Abóbora rea­
-

Iizou-se a interessante
V9 cerimónia da benzedura
das redes e barcos das arma­
ções da Abóbora e do Livra­
mento, que €m breve iniciam
a süa safra.

.

A Companhia de Pescarias

Palauras de jusll(a Nem mes-

mo e g o r su:

dois anos decorridos sobre a

proclamação da autonomia da
União � Indiana, o primeiro-'
-mitiistro Nehru pode afir­
mar que lhe é permitido abo­
lir os privilégios de casta, cl¿­
se, gl'au religioso e outros que

,

dividem e pulverizem os po­
voadores do seu vasto territó­
rio. E que assim se entelfdedemonstrá-o a manutenção da
descriminação racial, talvez e

seu eceatuemento, enquanto os

pacatos goeses procuram, em

número diminuto, mesmo nas

grandes cidades da União In­
diana, dar emprego a seus bra­
ços activos a fim de pagarem
os estudos que os pais ou ou­

tros próximos parentes adian­
tam.

Quatro séculos e meio de
completa formação autónoma
e consciente, desde os tempos

'- dos moradores constituidospor
mUli .f mtg¿;jjgœt:bm;yt ill Afonso de Albuquerque, aglu�

tinaram os habitantes de Goa,
Damão e Diu num bloco indis­
solúvel, de forma' alguma con­

fundível com os outros núcleos
-

raciais e religiosos a custo per­
mitidos na União Indiana, on­
de a divisão por castas se man­

tem de forma pejorative e de­
nigrante.
O infeliz pária, criação da

inventiva oriental, não existe
entre nós, embora se tolerem
os orgulhosos brâmanes aten­
dendo ao sea carácter ritual,
religioso e opressivo. Nada
mais.

Terminado este acto de trans­
cendente beleza espiritual, sob
a bênção dum sol primaveril,
foi servido, num dos arma­

zéns da Companhia, um lau­
to almoço aos convidados.
Na presidência da mesa es­

tava o sr. Eng. Sebastião Ra­
mires, ilustre deputado .pe lo
Algarve, Íadeado pelos d ir e c-

I Um aspecto do cope]o de atum

Balsense no Algarve reatou,
deste modo, uma interessante
tradição interrompida há qua- .

se 30 anos.

Na presença· dos directores
daquela Companhia, dos con­

vidados e do pessoal das com- '

panhas, numa comovente ce­

r imón ia, n u m a verdadeira
exortação de fé, o Rev. Ma­
nuel Nobre, prior da fregue­
sia da Conceição, procedeu à
benzedura das redes.
Toda a assistência se ajoe­

lhou, entoando a Salvé Rai­
nha e o, Credo. Em seguida,
fez uma interessante alocução
sobre a fé em Deus, imp lo­
rando a sua divina graça para
os pescadores que lutam pela
vida sobre as águas do mar,

tores da Companhia Balsense,
srs. Capitão. Jorge Ribeiro,
presidente da Câmara Muni­
cipal de Tavira, Tomás Antó­
nio Simões Pires, abastado
proprietário e 1.0 accionista
daquela empresa, e os srs,

Comandante Henriques de
Brito, capitão dos portos de
Faro, Tavira e Vila Real de

(Continua na 2,8 página)

Eng.o Sebastião Ramirez

Com sua esposa tem estado
na sua quinta de Cacela, onde
veio passar a Páscoa, este nos­

so prezado amigo, ilustre de­
putado pelo Algarve. \

, ,

Homena�em aos goeses z:s::ec:�
o sr, Presidente do Conselho
de prestar homenagem, em ter­

mos sóbrios mas de bela elo-

Continua na 2.8 pãgina
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vizinho, a colónia goesa se im­
põe pelo seu trabalho e virtu­
de. Em especial no porto de
Karachi, sua capital e grande
metrópole, deixada pelos britâ­
nicos no Extremo Oriente.
Em madeira de teca foi tra­

balhada a última grande nau

saida dos estaleiros indianos
de Nova Goa, a «D. Fernan­
do», 'que ainda �hoje se pode

. admirar, como pontão' de arti­
lharia naval, lá. para os lados
do Alfeite. Aí, no sítio onde
se erguem os modernos esta­

leiros destinados a benefícios
e reparações que prolonguem
a 'vida às unidades das novas

frotas, a de guerra e a
'.

mer­

cante, aí está o velho barco er­
guido laboriosamente por mãos
de goeses nas margens de que
seria, hoje, o porto e caminho
de ferro de Mormugão.

_4# FSI!I!MlR!%¥
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Santo António, Eng.os,Rosa­
do Pereira, director da J tin ta
Autónoma dos Portos de So­
tavento do Algarve, Silveira
Ramos, director da Junta Au­
tónoma das Estradas, Artur
Acácio Monteiro, director da
Hidráulica do Guadiana., Dr.
João Centena, advoaado em

Lagos e Mateus Teixeira de
Azevedo, abastado proprietá­
rio e director da Companhia
Balsense. Dentre os restantes

convidados figuravam entida­
des oficiais do 'coneelho, accio­
nistas, empregados da Compa­
nhia, etc.
Á almoço, que decorreu com

a maior an.imação.. com um

excelente e apropriado menú,
Iniciou-se cerca das 14 horas.
Áos brindes, usou da pala­

vra, em pr imeí ro lugar, o sr.

Dr. Jorge Correia, que enalte­
ceu o significado do acto sole­
ne da benzedura das arma­

ções, a que acabara de assis­

tir, elogiando, por isso, a Com­
panhia Balsense em ter rea­

tado uma tão bela tradição,
, agradecendo a amabilidade do
convite' que lhe fora dirigido
e. fazendo votos para que a

pesca, na temporada que se

vai iniciar, seja muito próspe­
ra. Aproveitando o ensejo, fe­
licitou o sr. Eng. Sebastião
,Ramires, que se encontrava

presente. .

Em .segu.ida, falou o sr. Ca-
� pitão Jorge Ribéiro, que his­
toriou a vida da Companhia,
a sua -fundação e as suas tra­

dições familiares, que ainda
hoje ali estão representadas.
Por Uma proposta e com a

aprovação unânime da direc­
ção da Companhia, se havia
reatado a tradição da benze­
dura" das armações da Abó­
bora e do Livramento que, de-'
v idn, ao facto do mar ter der­
ruído completamente o arraial
do Livramento, as duas cam­

panhas lião forçadas a reunir­
-se ali �té que a construção,
do novo "arrà ia] se faça. Re­
feriu-se, depois, à fé dos pes­
cadores que, deste modo, iam
para o mar, com maior espe­

rança no porvir.
Aproveitou este momento

para agradecer a todas as en­

tidades presentes as atenções"
dispensadas à Companhia
Balsense e a sua comparência
naquele qia festivo. Voltando:':
-se, depois, para o seu velho
amigo sr. Engenheiro Sebas­
tião Ramirez, agradeceu-Í he a

comparência àquela festa, apro­
veitando o ensejo para, em nome

da cidade de Tavira. Itamhém
agradecer a sua valiosa inter­
ferência em prol do concelho
e, muito especialmente, na

obtenção da verba de 1.500
contos, já inscrita, para obras
a realiz.ar no cosren te ano, na

Estrada de Cachopo, agrade­
cimento este que foi motivo

para uma ovação que a assis­
tência prestou ao ilustre de­
putado algarvio, que, em se­

guida, agradeceu a manifesta­
ção-de estima que os taviren­
ses ultimamente lhe têm dis­
pensado bem como o convite
para assistir àquela simpática
festa. Disse que teria muito
prazer em falar'sobre a pesca
do atum que, como algarvio,
sempre mereceu o seu maior
interesse, porém, o tempo que
dispunha' não lhe permitia
pois tinha qu-e se ausentar

para ir assistir a outros actos,

oficiais.
Afirmou que Tavira deve

manter o Iugar de predomínio
que sempre desempenhou na

pesca do atum.
-

Assim terminou o. almoço
,que a Companhia de Pesca­
rias Balsense ofereceu 'aos
seus convivas, que serviu de
pretexto para se tornarem

mais sólidas boas amizades.
No próximo número do nos­

so jornal esperamos poder dar
aos nossos leitores alguns as­

pectos fotográficos da interes­
sante festa realizada no Ar­
raial da Abóbora.
O «Povo Algarvio» apro­

veita o ensejo para agradecer
ao sr. Capitão Jorge Ribeiro
o convite que, gentilmente,
lhe endereçou e faz votos pa­
ra que a temporada de pesca,'
que se vai iniciar dentro de
dias, seja muito próspera.

Pela Imprensa

«OS Ridículos»
Cclmpletou mais um ano de

"existêrreia este nosso prezado
'camarada, brilhante bissema­
nano humorístico, fundado
por Cruz Moreira (Caracoles).
Pela brilhante efeméride fe­

licitamos, muito sinceramente,
não só o se u Director, sr. Re­
belo da Silva, como todos aque­
les que trabalham na elabora­
ção do mais hilariante jornal
português, desejando a «Os
Ridículos» muitas prosperida­
des com os votos de longa vida.

CUPRAVIT

Produto. para combater o míJdio das batatas
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N. B. __:_ Quando comprar exija um certificado de
garantia mesmo em caso de acidente. Qual­
quer peça do relógio é colocada gratuita­
mente durante um ano.

TAVIRA

Tribunal Judicial
Comarce de Tavlre

ANÚNCIO
L' Publicação

Faz saber que, neste Juizo e Sec­

ção de Processos correm éditos de
30 dias, que se contarão da segun­
da e última ptl_:blicação do presen­
te anúncio, citando os interessa­
dos incertos, para no prazo de 20
dias, findo que seja o dos éditos,
deduzirem os seus direitos na

acção especial que o Digno Agente
do Mtnístérío Púbãíco nesta comar­
ca, como representante d.o Estado,
move contra incertos para arreca­

dação da quantia de 1.812$60, pro­
veniente de dividendos abandona­
dos das acções 11.°5 3, de Maria dos
Mártires Pires; 120 de Maria Vir-

, gínia de Matos Eatàcio Para; 166
de Luís Eduardo de Almeida Pon­
ce; 169 de António Rodrigues Car­

rajola; 1'10 de Raquel Marinho Pa­
lermo Car'rajola ; 1'12 de Maria Isa­
bel Gil Madefra ; 1'13 de José Ma­
deira Nobre Teixeira; 114 de Maria
Isabel Gil Madetra.: 196 de Paulo

joaquírn ; 201 de Maria das Dores

Caleça; 202 de Joj;je António Ribei­
ro Ramos; 203 de Carlos da Graça
Rarnos : 206 de Maria: de Lourdes
Santos; 210 de Maria José Messias;
223 de Maria Carlota Soares Silva;
225 de Joaquim António Mansinho;
285 de Gracinda Victória Martins;
29'1 de J.osé Rodrigues Tavares; 301
de Francisco Rodr-igues Martins;
302 de Pedro Rodrigues Martins;
314 de Duarte Bento da Silva; 328
de José Joaquim Pereira Ramos :

3'13 de Iosê Mendes Silvestre; 3'14
de Maria Isabel Gomes Mendes;
39'1 de Joaquim do Carm.o Peres;
400 de Rita Reis Santos Cabrinha;
401 de J.osé Gomes Cabrinha; 406
de Baltazar Peres Ortega; 443 de

Jacinto Augusto da Conceição; �46
e 44'1 de Maria Vitória Xavier Fer­
reíra : 448 de Ilda Contreiras de

Campos Cansado; 4{íl de Joaqu�m
do Carmo Palma; 452 de Manuel
dos Santos Prado; 46'1 de Maria
Joana Soares : 469 de Emília No­

guelra Celorico; 500 de João Au­

gusto de Melo e Sabo : 501 de Au-
I gusta Xavier da Silva e Sabo : 502
de Luís Augusto da Silva e Sabo;
565 de José António Ramos; 5'18 de

J.oão Pereira Nunes; 592 de Sera­
fim Augusto Martins; 595 de Maria
dó Carmo Teixeira Telo; 596 de
Luís José Pedro Vila Lobos Arne­
do: 59'1 de Henrique Alberto Leo­
te Cavaco; 598 de Henrique Alber­
to Leote Cavaco; 629 de Joaquim
Júdice Leote Cavaco : 640 de Maria

,-

Fausta Teixeira Telo : 641 de Joa­
quim Teixeira. Telo, 644 de Júlia
BatistaFalcão de Ber-redo ; 654 de
J.oaquim Alexandre da Fonseca
Neves; 664 de Mariana. Emília Ta­
vares Pires Nê'ves; '6696'10 de Ma­
ria das Dores Neves Ponce Santos;
6'11 de AIda Pires Neves; 6'12, 6'13 e

6'14 de AIda Pires Neves; 6'15 de
Henrique Alberto Leote Cavaco;
680 de Maria Júlia Ribeira Pessoa
de Pádua Cruz; 681 de Joã.o Net.o
de Sousa; 685 e 686 de José Fran­
cisco Borges; 68'1 de Maria José
Garcia Dias; 69'1 de Augusto José
Chanoca; '113, '114, '115 e '116 de Lis­
bela da Cruz Pessoa Machado; '119
dê Dulce Lucinda Lopes Mira; '120
de Fe licidade Maria Lopes; '121,
'122 e '123, de Judite Eduarda Lopes
Mira; '144 de António Geraldo Dias;
'145 de Manuel Dias Ferreira; '146
de Manuel Inácio Palma; '155 de
Maria Júlia Guifnarães Xavier; '156
de Màrio Xavier Dias; '159 de Fran­
cisca da Concetção Araújo; '160 de
Victorino da Luz Araújo Braga;
'163 de Maria Amélia Cansado Car­
valho, '1'14 de Emilia Laura de Sou­
sa Coelho, n6 de Maria Edviges
de Almeida e Silva. '1Rl, '182 e '183
de Pedro Lopes Mendes. '184 de
Maria Adelaide Guimarães Cha­
ves Frazão. '18'1 de Raimundo Iosé
Lagõas. '196, '19'1, '198, '199, 800 e'sOl
de Joaquim:Falcão Ramalho Orti­
gão. 802, 803.804 e 836 de J.oaquim
Falcão Ramalho Ortigão. 83'1 de
Ana Teixeira Tel.o. !l38 de Josà Fal­
cão de Berredo, filho. 88!:! de Abílio
Costa da Encarnação. 896 de Luzia
do Carmo Rosa. 915 de Joaquim de
Azevedo Coutinhó. 918 de J.oã.o
António R.osa. 919 de Luzia do Car­
mo Rosa. 920 de Maria Eduarda
C.onceição Monteir.o, 925 de Ger­
trudes das Dores Rodrigues. 931
de Maria das Mercês ¥atos Bruno.
93'1 de João Batista-Braz. 943 de
Manuel dos Sant0.s Farrajota. 945
Luisa Adelaide Fre'ire de Quadros.
946 de Maria das Dores Azevedo
C.outinho. 94'1 de Maria Luísa Qua­
dros Amado da Cunha. 948 de Ana
Teixeira Telo. 950 de Pedr.o L.opes
Mendes. 952 deJ.oaquim Pires Cruz.
953 de D uarte Pires Cruz.
956 e 95'1 de Manuel Simões da
C.osta. 959 de T.omaz Peres Mestre.
960 de Maria José. 1026 de Maria da '

Glória Pires Soares. 1039 de Fran­
cisco António 'de Araújo. 1042 de
João Alfredo Pessoa Chaves. 1043
de Inês Augusta da Cruz Pessoa
Chaves. 1045, 1046, 104'1 e 1048 de
João Francisco de Jesus, 1109 de
Hermínia dos Mártires Carvalho
Peres. 1110 de João Batista Carva­
lh.o. 1119 de Joã.o Pereira Nunes.
1124 'de Dr. António Silva. 1130 de
Joaquim Antón!o Palermo de Men­

donça; 1131, 1132. l1il3 e 1134, de
Joaquim António Palermo de Men­
donça; 1135 de Judite da Rocha
Prado; 1150 de José da Conceição
Ramos; 1209, 1210, 1211, 1212 e 1213
de Manuel Nunes Barata.; 1214 de

ESTAMPAS

FINALMENTE! ...
Contra o escaravelho da batata
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quêncie clássica, aos goeses
disseminados pelos territórios
da União Indiana, aos seus

jornais, um dos quais, empes-'
telado agora, se publica inin­
terruptamente há mais de sé­
culo e meio em Bombaim, sen­
do consideredo o meis antigo
hebdomedério lusitano. E, com
saudoso afecto, recordou as

épocas menos virulentas do
dominio inglês no Império das
Indias, e em que esse gran­
de país sempre encontrou
meio dé respeitar-nos, mesmo

quando se lhes cedia cidades
da importência dessa grande
Bombeie, onde perduram os

traços da era colonial portu­
guesa e o trabalho português e

apreciado por quantos têm de
tratar com a nossa numerosa

colónia. '

Mas não só ali há goeses.
Também no próximo domínio
muçulmano do Paquistão, que
se ergue, rápido e viril ante o

Manuel Soleaío Pronst.oler; 1219 de
Maria da Encarnação do Carmo

Araujo Nolasco : 1288 de Rita da
Paz Gil Madeira Centena. 1290 de
Rita Alexandre Gil Madeira Cen­
reno, 1331 de Joaquim Geraldo
Dias. 1332 de Maria For-tunata Ser­
rano Dias. 1333 de Maria J.osé Xa­
vier de Br-ito Teixeira. 1336 de Rita
das Dores da Graça Ramos. 1341 de
José Maria Godinho Dias. 1342 de
José Pires de Jesus. 1343 de Maria
Emilia Coelho Ribeir-o. 1345 de Ma­
ria da Encarnação Coelho Ribeiro.
1346 de Armando de Sousa Larcher-,
1348 de António Herculano Chaves
de Car-valho, 1349 de Virginia Amé­
lia Guimarães Chaves. 1350 de Ma­
ria Adelaide G. Chaves Erazão.
1353 de Maria Isabel Mimoso. 1368
e 1369 de Maria de Lourdes da As­
censão Corrtreh-as Lopes. 13'13 de
J.osé Solêsío Padinha. 13'15 de Ma­
ria do Nascimento. Soares Mif-Ho­
mens. 13'16 de Maria João Marcos
Mil-H.omens. 1393 de José Fernan­
des de Brito. 1394 de Angelina Can­
dida de Brito. 2115 e 2116 de Sebas­
tião Estácío Te.lo. 211 '1 de MariaCris­
tina Teixeira Telo, 2118 de Alfr-edo
Teixeira Telo. 2262, 2263, 2264 e 2265
de Maria das Mercês Matos Bruno.
2292 de Maria Mariana de Mendon­
ça Pereira, no valor de 10$12;6 ca­
da, com a cominação dos mesmos

dividendos, que sã.o-relativos ao

ano de 194'1, set-ern declarados
abandonados e pertencentes ao

Estado e, como tal, a .eate adjudi­
cados.
Tavira, 2 de Abril de 1954
O Chefe da Secção de Proceesos
Humberto José Aleixo Ferreira

Verifiquei:
�O Juiz de Díreíto
Hernâni de Lencastre

Palauras �e sereni�Ue pa:::sâ�
seu discurso, o chefe- do Go­
verno apelou para a sereaide­
de e sentimento de justiça do
pendite Nehrti. A essa alta
personslidade não podem fal­
tar, de modo algum, os senti­
mentos de ética e de inteligên­
cia, que o levem a reconhecer
-a lealdade ,da colaboração por­
ruguese, a sua utilidede, a sua

necessidade - pois os interes­
ses dos países agrupados, em
torne da coroa inglesa podem
ser diversos mas nunca con­

trários.
Da impressão causada pela

soberba oração, por esse feixe
indestructivel de raciocínios
esteticamente elaborados e. de:
súbito, produzidos com singu­
lar fulgor, ajuizámos, aqui em
Lisboa e nas cidades de Mo­
çambique e do Estado Portu­
guês da india, onde todo o mo­

vimento parou e os alta �võzes
proclemarem, em pleno dia, as

palavras que, já de noite. os

lábias cautelosos do primeiro­
-ministro português' proferi­
ram sobre tão momentoso as­

sunto. Há, 'assim, nao uma

.questão indiana, nem os nos­

sos deveres de soberania po­
diam reconhecer tal coisa: mas
perduram ititeresses e desejos
comuns às duas potências, a

fim de, sem intervenções de
estrunlxos, serenamente resol­
verem esses problemas de ser­

ventia e utilidade geraL

POTASA N
A marca Bayer é a garantia de pro­

gresso e alta eficácia

Agente Depositár-ío

A COMERCIAL' AGRICOLA
TELEFONE 154

R. Ale�andre Herculano, 21 - T A V I R A

REL9GIO�1
É prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

•

Ome�a, Zenith, LDn�ines,' Breitling,
Iissot, �ortebert, Aureus, Serglnes,'

Amuria, ArgUs, 6ska, Uier�ines, 8e�ines, Zinal, He[or�, DOHa,
Lukei, Zotu, Herti�, Sulu Wateh, White Star, WateR, Sorel, Lioroln,
Rmpu, �aunu, UreR, Mila, Ie[hinos, Luril, lagus e Heloisa

As marcas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho

(50 % de oX,icloreto de cobre) �

máquina perfeita que c2 a úUi­
ma palavra da indústria suíça

I
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra c.asa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.
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Ordem Terceira

de S� Frãncisco'de TaYlra

••••••••••••••••••••••••
.

. :
! Noticias Pessoais i: .
•••••••• ••••••••

Aniversários

Pela ProvínciaPor

e �evislâs A ven�rável Ordem Tercei­
ra de S. Francisco, desta cidá ...

de, mandá celebrar uma mis­
sa na sua igreja, pelas 8 ho­
ras do dia 30 do coerente, por
alma do seu faleddo irmão
José Viegas Mansinho, agra­
decendo desde já a todos 08

que honearem com a aua .pte­
sença o piedoso acto.

Luz de Tavira
Fazem anos:

Hoje - D. Maria João Soares Mil­
-Homens Dinis, D. Maria Ferreira
Trindade, D. Célia Monteiro Sezinan­
do Baptista AI'Ves, srs. Abel Augusto
Pires e 2.0 Tenente Manuel da Rocha
Santos Prado.
Em 26-D. Albina Matos Conceição.
Em 27 - Menina Margarida Maria

Pinto de Oliveira, Mlle. Lisdália Mar­
colino Cruz e sr. Francisco António
Ramos.
Em 28 - Mlle. Maria Amélia da

Silva Martins e D. Maria José Santos
de Oliveira.
Em 29 - D. Germana Çorreia Ne­

'Ves Brás.
Em 50 - Menina Maria da Fé Hen­

riques Lagoas Albino, D. Maria Ade­
laide da Cruz, srs. Sebastíão dos San-

.
tos e Joaquim Patarata,

.

Em 1 - D. Maria do Carmo TeI­
xeira tello, D. Maria da Assunção
Gaspar, D. Ma:ria'do Carmo Guerrei­
ro, D. Carminda Seco Baptista Palma
e sr. José da Silva Domingues.

Doente - A fim de acompanhar
sua esposa, sr." D. Maria José No­
bre Lopes, que se encontra gra'Ve­
mente doente, partiu para Lisboa
com seus filhos o nosso prezado assi- .

nante sr. José januário Lopes.
Partidas e chegàdas - Com sua

"família, esteve nesta localidade o

nosso amigo sr. José Virgílio da
Saúde Frangolho, sargento do B. C. 4,
em Lagos.
- Com sua família, esteve nesta

povoação ° nosso amigo sr. Carlos
Gomes, funcionário da Caixa Regio­
nal de Abono de Família, em Faro.

História Ilustrada das Grandes
Literaturas - Conforme noticiámos,
acaba de sair o fascículo n.? 1 desta
.maravühosa obra, que Estúdios Cor
está editando.
Esta publicação é um complemento

da História da Arte, que acabou a
sua publicação. Plano Geral da His­
tória Ilustrada das Grandes Litera­
turas � As 'Várias grandes Literatu­
ras serão distribuídas, do seguinte
modo, pelos cinco 'Volumes que cons­

tituem a obra: 1.0 'Volume - Grega e

Latina. 2.0 'Volume - Francesa. 5.0
'Volume - Portuguese, Espanhola e

Italiana. 4.0 'Volume - Inglesa e Nor­
te-Americana e 5.0 'Volume - Alemã e

Russa.
Trata-se dum precioso e atraente

guia p.ata todos os que se interessam
pela literatura e no qual colabora
urna pleiade de professores.

Continuação da 1." página

v�dir a E�rop� para depois a

libertar e a da duração ilimi­
tada da Organização do Tra­
tado do Atlântico Norte, mais
conhecida pela denominação
de «Pacto do Atlântico». '

,

Tribunal Judle,lal
C()marca de Tavira

ANÚNCIO
I'vnsta que se conseguiu, em
� principio, um acordo pa­

ra a solução do problema_/

tríestíno, que respeitaria a de­
cisão anglo-americana de 8 de
Outubro findo de entregar a

admírrisrraçâo da zona A à
Itália e baseado nurna parti­
lha do território segundo a

linha de demarcação actual,
com ligeiras correcções, numa
espécie de internacíonalfzaçâo

r do porto, com garantias às
minorias.

Conceição'
Necrologia - No passado dia 18

do corrente, faleceu nesta freguesia
o sr. José do Nascimento Guilherme.
O falecido contava 88 anos de ida­

de e era pai do nosso assinante sr.
Manuel do Nascimento Guilherme,
proprietário, residente nestá fregue-
sia.

.

.

O funeral, que se realizou para °

cemitério local, foi muito concorrido .

A família enlutada endereçamos
sentidos pêsames .

1.b Publícação

Faz-se saber que neste Juizo e

Secção de Processos da Secretaria
Judicial correm editos de 30 días,
que se contarão da segunda e úl­
tima publicação deste anúncio, el­
tando os interessados incertos pa­
ra, no prazo de vintc dias, fhido
que seja o dos editos, deduzirem
os seus direitus na acção especial
que o Digno Agente do Ministerio
Público nesta comarca. como re­

presentante do Estado, move con­

tra incertos, para arrecadação da
quantia de 2.161$00 proveniente de
dividendos abandonados das ac­

ções n.08 1.206 a 1213, inclu.8ive, da
Companhia de Pescarla cBarrll,ou
Três Irmãos». de cujas acções e
titular Antônio Gonçalves da Luz
Rumina, residente na Rua de S.
Paulo, lU, 2.° Lísboav-com a comi­
nação dos mesmos dividendos
serem declarados abandonados e

pertencentes ao Estado e, como

tal, a este adjudicados.
.

Tavira, 2 de Abril de HIM-

O Chefe da Secção
Humberto J08é Aleixo Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito

Hertuml de Lencastre

Casamentos

rlgradecimento
.

Pedro do Nascimento Pi­
canço vem, por este meio, pa-

.

tentear o seu indelevel reco­

nhecimento aos Ex.mos srs, Drs.
João Chaves Guimarães e aos

distintos médicos' operadores
Professores Cândido da Silva
e Belo Morais, agradecimento
que é extensivo ao pessoal de
enfermagem do Hospital de
Santa Marta, pela forma in­
telígente como o operaram e

os desvelados carinhos e aten­

ções que lhe dispensaram du­
rante a sua permanência na­

quele estabelecimento hospita­
lar, onde foi submetido a uma

melindrosa operação no pas­
sado dia 25 de Março ..
Para todos vai a sua eterna

gratididão.

No passado domingo, dia 18 do
corrente, realizou-se nesta cidade
o casamento civil do nosso assi-

.

nante sr. Rogério Pedro Pereira
Leiria, funcionário da agência do
B.N.U. em Tavira, com a sr." J;).
Gisélia Odete Costa Campos, pro­
fessora oficiai, prendada filha da
sr." D. Ilda das Dores Custa Cam­

pos e do sr. Manuel Segismundo
de Campos, já falecído.
Serviram de padrinhos, por par­

te da noiva, sua mãe e seu irmão,
o sr. Armando Campos, funcioná­
rio do B.N.U. em Torres Novas, e,
por parte do noivo, seus tios, sr.
Francisco Martins Pereira, e sua

esposa, sr." D. Judite das Dores
Faustino Pereira.
-Na igreja paroquial de Sant'Ia­

go, no Domingo de P�scoa� cele­
brou-se o enlace matrímoníal do
sr. João Faustino Nunes, funcio­
nàt-ío da Secretar-ia Judicial desta
comarca, filho 'do sr. João Alberto
Gonçalves e de D. Maria Isabel
Nunes' Gonçalves, propr-ietàr-ioe, -

com a sr.8 D. Maria Idalinda da
Encarnação Gonçalo, filha do er.

José Gonçalo, proprietário e mes­

tre obras daCâmara, e de D. Fran­
cisco da Encarnação Parreira.
Foram padrinhos dos aímpàtícos

noívos, o sr. Capitão Jorge Filipe
Coelho Ribeiro, preaidente da Câ­
mara, e sua esposa, D. Maria da
Estrela de Amorim PessoaRibeiro,
o sr .. Joaquim Al!?�rto Viegas, tio
do noivo, pr-oprfetárte em Santa
Catarina, eD. Agripina Nunes Vie­
gas Valente, da Luz de Tavira.
- No dia 21 do corrente, na

Igreja Pàroquial de Sant'lago, ce­
lebraram o seu casamento, o sr.

Manuel Adriano de Brito Dias, fi­
lho do sr. Adriano Dias, já faleci­
co, e de D. Beatriz Augusta de Brí­
to Dias, e a menina Maria Leonar­
da Sancho Amaro, filha do er, Jo­
sé dos Santos Amaro, comercian­
te, e de D. Teodora Pereira Ama­
ro. Apadrinharam o acto os sra,

José António Romeira e José Pedro
Viegas, pr-oprtetár-ios, e D. Aliete
Carvalho Martius e D. Ana Trin­
dade Pires Amaro.

1111111•.1 a sua mensagem da Páscoa,
I� Sua Santidade afirmou

não se cansar de se em­

penhar em que, mediante en­

tendimentos internacionais­
ressalvando sempre o princípio
de legítima defesa - seja efec­
tivamente' possível proibir e·

eliminar a guerra atómica,
biológica e química, essa guer­
ra capaz de provocar uma ter­

rivel catástrofe para todo o

planeta.
'

G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS DE MES�

Bons entre os melhores

Maniel PIres'Mateus
I<ua I<()que féria, 4- e ()'

Telefone n.O 5 - T A V I R A
Imparcial

Vendas de propriedades
rústicas

Vendas por alatado e a relalho

Aceita'm-se, até 31 de Maio.
propostas em carta fechada
para a venda, em conjunto ou

separadamente, das seguintes
propriedades, todas situadas
na freguesia do Azinhal, con­
celho de Castro Marim: .

Lagoa do Ruivo; 2 courelas
em «Várzea do Ruivo»; 2
courelas em «Várzea do Moi­
nho»; 2 selões no sítio da
«Choça»; :3 courelas em «ÀI­
mada de Ouro».
Re-serva-se o direito de não

aceitar, no todo ou em parte,
a s p ropostas apresentadas
quando o preço oferecido não
convier.

.

Para tratar dirigir-se a Fee­
nanda Falc�o

.

Carvalho Cer­
que ira _;_ Tavira.

A Fotografia Andrade
Participa aos Ex.mos' Clien­
tes e amigos que mudou o

atelier para a. Rua José
Pires Padinha, n.? 84.

>I< '

•
CloretoMistos,

Potássio, Nitro-Amo­

Sulfato de Ámó­
Superfosfatos e

•

!ullalo �e [D�re e eUDlres
I

Adubos
de

-

Com novas instalações,
.mais amplas, montadas
com a mais moderna apa­
relhagem fotográfica, para
melhores condições de tra­
balho, pelo que os seus

proprietários, aproveitando
a oportunidade, agradecern
aos estimados clientes e

-arnigos uma visita ao seu

n ovo estabelecimento

niacal,
•

nlo. e

«A Fotografia Andrade»

I
I
I

•
Antes de comprar, consulte sempre os pr�ços

e condições de:

Era um homem assim que

eu desejava
rlgradecimentoComo o teu - que compra

todos os artigos de Livra­
rh" Papelaria e Tabacaria
na

& Guerreiro, Ld.aCabrita11ueneiro,Maria Amália Padinha de
Castro Sousa, na ímpossihil.i­
dade, por motivo de doença,
de ag radecer pessoalmente a

todas as pessoas que a acom­

panharam, quando do faleci­
mento de sua filhinha, vem

por este meio fazê-lo e despe­
dir-se, oferecendo a todos os

seus préstimos em Pondã, ín­
dia Portuguesa.

S. Bartolomeu -dez Mezssinezs

(Casa fundada em lÇ)ll)
C�S� BR�Slt

MANUEL ALEXANDRE

- TAVII<A_ Telefone: 5 Telegramas: Guerreiros

I J .. A.' PACHECO
TrlVIR�

O «Povo Algarvio» ven­

de-se em Lisboa, no Aveni­

da Café, na Praça dos Res­
tauradores - Telef. 38823.,

Não esqueçam de o fazer, porque certamente
passará a ser o VO$SO Vinho preferido. Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas

D�ellcioso em aroma e paladar A R T A
chauffeur

Só paga depois de aprovado

C
de

_ A

PANIFICAÇAO MEC·ANICA
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

,/

Uma maquinaria completa aliada
a um' escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

5.a classe, trata-se enquanto
aprendem a conduzir. Moto, 800$,
ligeiros, 1.500$, pesados, 1.800$,
ligeiros e pesados, 5.500$, com

todos os documentos incluidos,
em Austins novos de 12 cavalos,
os únicos que há na instrução.

" N Â M () ,�Â [) o:
PACHECOJ. A.é a marca registada da firmaJ.Fl.Pachezco, de Olhão

Instrutora ,� Rutomóu�ls, Ld,a
Rua do Aroo do Carvalhão, 40·B

(às Amoreiras)
L is b () il Tel. 54-()11

Arraniamos pensio

tenham a consagração do

público quez os consomez.

TELEFONE 13 APARTADO 13

�v(lnida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
.........................._ ..



,
Os espectáculos' de amado­

res são sempre iniciativas di­
gnas de aplauso porque repre­
sentam um conjunto de sa­

crifícios e boas vontades que
só quem. já esreve atrás dos
bastidores pode avaliar.
Claro está que tudo tem os

seus 'líniites e o público que
paga nem todo está disposto a

perdoar deficiências.
O espectáculo realizado há

dias pelo Recreativo, para
nós, nem teve aquele sucesso

que o 'seu progl'ama pleno de
adjectívoa precon izava aos «ar­

tistas», nem' o insucesso que
cá fora transpirava após o

ensa io geral.
,Vinio-IQ com olhos amigos;
, . ..-

e,; aparte as .natu rars extra-

ções próprias de quem não é

profissional,·àgtadou. \

Um "conjunto de interes­
sãn:i:€s números musicados, so­
bretudo áqueles que o público
já. !é<mhecia, _ arrancaram-Ihe
algun:s aplausos. .

-Nãoqueremos salientar um
ou 'outro componente para
não esmorecer entusiasmos.
Pelo contrário,' .incitamo-Ios
a que. trabalhem e procurem

denrro em, bzeve apresentar
teatro ainda melhor, pois' con­
tain nó seu e lenco com ele­
mentos, que podem sal ien-
tar-se, : _

O acto de variedades podia,
talvez, ter sido mais curto. Li­
madas algumas pequenas ares­
tas, devia melhorar.
Para a sua simpática locu­

tora vão, os. nossos melhores
aplausos.

'

A comédia viu-se com bas­
tante agrado.
Felicitamos o novo grupo

cénico do Clube Recreativo
por este' primeiro passo e :6-
camos aguardando, com inte­
resse, os seus futuros sucessos.

Avante, pois, para a prepa­

ração de um novo espectáculo
que' eleve o grupo cénico do
Clube Reci¢ativo às suas glo- ,

riosas tradições e à altura de
se poder guindar a voos de

, maior alcance.
O Clube R'ecreativo esteve _

mais uma vez em festa nos

dias 20 e 21 do corrente e ain­
da nalguns' números do seu

programa «Veja se Gosta» se

salientou a velha prata da
casa, como soi dizer-se.

Llcaba de aparecer

P'O E M Â S
bA FONTE D'EROS

DE

HERNÂNI DE LENCASTRE

Livraria Santos - Tavira

,

Actividades

ªa Casa'do Algarve
A Direcção da Casa do Algarve,

em sua reunião de 7 do corrente,
exarou em acta votos de saudação
ao «Diár-io de Lisboa» e .à «Repú­
blica» pela passagem dos seus

aniversàrios, e de congratulação e

louvor aos sócios beneméritos da
colectiv idade, srs. Dr. Joaquim

, Manso, eminente Director-Funda­
dor do primeiro dos rererídos dià­
rios, pelos seus 50 anos de cons­
trutiva e fulgurante actividade
literària, e António Libârrio Cor­
reia e Tenente-Coronel M. Aboim
Ascensão de Sande Lemos, pelos
novos e Importautes serviços pres­
tados ao Algarve e através da sua

Casa Regional em Lisboa à causa

da assistência aos algarvios neces-
sttados,

. ,

.

Na mesma reunião foi ratificada
a posse das comissões Cultural, de
Tur-ismo, de Beneficência, de Fes­
tas e de Desportos, presídídas,
respectivamente, pelos srs. Dr. J.
D. Garcia Domingues, Hermegildo
Neves Franco, Tenente-Coronel
Eng.v M. A. Ascensão de Sande Le­
mos, Arnaldo Martins de Brito e

J. F. Baião Cabrita, e da Comissão
de Protectoras Assistentes, consti­
tuída pelas Senhoras ,D. Alice Es­
teves Guerreiro Murta, D. Maria
Eugénia Mardel Correia, Dr," D.
Maria João Lopes do Paço. D. Ra­
quel Farmhouse da Graça Mira e

,D" Rosário Fernandes Salgado
Moreno.
Do programa das actividades da

agremiação consta, para breve, a

realização de vár-ias festividades
a favor dos seus fundos de assis­
tência e de novos melhoramentos
na sede.

Martins & Pereira ld. a
Para os devidos efeitos se

publica que por escritura de
16 de Março do corrente ano,
lavrada a fI. 60 e seguintes do
L.o de notas n ," 63 A, do car­

tório notarial de Tavira, Fran­
cisco Martins Pereira, cedeu a

sua quota ao outro sócio da
mesma sociedade José Martins
Jun ior, o qual ficou com todo
o seu activo e passivo.
Tavira, 20 de Abril de 1954 (
.0 Ajudante do cartório,

(a) José António Molarinlio
Junior

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIOD IAGN Ó STI CO-TO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS � ONDAS
CURrAS - U L T R A - S O N S

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs.·36S

CASA NOBRE. FARO
À E MAISMAIOR

DECORACÕES
,

CARPETES

ANTIGA DO PAísDO SUL

ESTOFOS

PASSADEIRAS

LUSTRES BIBELOTS - CRISTAIS

", !�-,.

CASA NOB,RE - R, de Santo António, 24 - Faro
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Arzila, no combate aos mou­

ros, constftufu-se e manteve-
\__, -se, na sua maior parte, à
custa dos homens e do di­
nheiro de Tavira. Em 16 de
Maio de 1520 é elevado, por
D. Manuel, à ca tegrrria de ci­
dtide.
Vizinhos da costa africana,

em 1576, lá encontramos, de
novo, os tavirenses a comba­
ter no cerco de Mazagão. 20
anos depois, em 1596, correm
em auxílio de Faro na luta
contra os ingleses, que, em

fúria devastadora,' tendo por.
alvo o domínio :6lipino, tudo
destruíàm e incendiavam. Ac­
ção enérgica e oportuna que
evitou o avanço das hostes
arrglo-saxón icas, obrigando-as
a reembarcar.
Os procuradores ou repre­

sentantes do povo de Tavira,
em Cortes, têm assento na se­

gunda bancada.
Os longos anos de paz do

século XVIII e as riquezas
oriundas do Brasil fazem-se
sentir na .vida da cidade, que,
animando as suas acrividades
económicas e o tráfego do seu

porto, tornam particularmente
notável o impulso' verificado
no ramo piscatório - mina de
oiro que ainda hoje é adrn irà­
velmente explorada em bene­
fício da economia nacional.
Por alvará de 31 de Maio

de 1776, Pombal estabelece
em Tavira uma fábrica de ta­

peçarias, de lã e seda, na qual
se executam, com admirável
perfeição, tapetes que se con­

fundem com os notáveis Go­
belins.
Centro

católica:
algumas

devoro, de crença
existem 16 igrejas,
delas consideradas

monumentos nacionais; e

muitas guardam obras notá­
veis de pintura. São frequen­
tes as talhas riquíssimas e os

painéis de azulejos de alto va­

lor. Ainda são notáveis as so­

lenidades litúrgicas que vêm
até nossos dias, como as pro­
cissões das Cinzas, dos Ramos
e da Semana Santa, de tradi­
cional devoção e interesse.
Possuía 6 conventos, onde,

além do culto privativo, se

m inistravam lições públicas
de gramática, latim, retórica,
lógica e teoria. As aulas de
matemática ficavam a cargo
de oficiais do Regimento de
Infantaria n." 14, então aquar­
telado em Tavira. Eram pú­
blicas, também, com frequên­
cia de militares e civis.
Como nota curiosa, devemos

informar que durante'o rei­
nado de D. Maria I foram
criadas aulas de anatomia e

cirurgia nos hospitais milita­
res. Pois, no Algarve, foi de­
aignado o hospital de Tavira
para o funcionamento de tais
aulas.
Como centro militar, infor­

ma o ilustre escritor S. T ..

numa pequena crónica deste
semanário, que Tavira foi, a

seguir ao miguelismo, sede da
8.a Divisão. Depois extinta, é
subsríruída pela Subdivisão
de Faro, também com sede
em Tavira.
Sem remontarmos a outros

notáveis factos históricos das
unidades militares aquartela­
das na nossa cidade, citaremos
algumas acções militares con­

temporâneas.
O Batalhão de Caçadores

n." 4, depois Regimento de
Caçadores n," 4, estabelece
cordões sanitários no Gua­
diana, serviço penoso pela
constante vigilância. Os seus

homens, incorporados no Re­
gimento de Caçadores n," 3,
batem-se em Magul, Coolela
e Manjacasse, em 8 de Setem­
bro, 7 e 8 de Novembro de
1895. Uma Companhia de
guerra do' nosso Caçadores

Tribunal Judicial
Comarca de Tavh'a

ANÚNCIO
La Publicação

Faz-se saber que neste Juízo e

Secção de Processos da Secretaria
Judicial pendem uns autos de ex­

propríação amigável entre a Câ­
mara Municipal de Tavira, como

expropriante, e José Maria Vizeto
Guerreiro e esposa D. Adelina da
Conceição Tavares Guerreiro, pro­
prretàrtos 'residentes nesta cidade
de Tavira, como expropr-iados, e

nesses autos correm éditos de vin­
te dias que se contarão da segun­
da e última publicação deste anún­
cio, citando todos os Interessados
desconhecidos que se julguem com

direito à quantia de 40.000$00, de­

positada na Caixa Geral de Depó­
sitos, Crédito e Previdência, re­

sultante do produto da expropria­
ção amigável de uma parcela de
terreno com a área de 5.000 metros

quadrados, a destacar da proprie­
dade rústica situada na Rua da
Porta Nova, desta cidade, fregue­
sia de Santa Maria, e inscrita na

respectiva matriz predial sob o
,

art,v 351, em nome dos expropria-
dos, para, no prazo de dez dias,
findo que seja o dos éditos, dedu­
zirem 08 seus direitos e, sendo
crédores, oferecer artigos de pre­
ferência.
TavÍIa,24 de Março de 1954

O Chefe da Secção de Processos

Humberto Ferreira

Verifiquei :
O Juiz de Direito

Hernâni de Lencastre

Este número foi vrsado pela
D e I e ga ç ã o de C e n s u r a

n," 4 faz a campanha contra

os Namarrais, em 1896, e, em

18 e 19 de Outubro, entra no

combate de Magenga.
Os tavirenses, contríbuindo .

sempre com o seu esforço e o

seu sangue para à conso lída­
ção do nosso Império Ultra­
marino, em 9 de Maio de
1897, intervêm no combate de
Monapo, e em :z0 deste mês
de Maio, no de Calaputi.
Na primeira Grande Guer­

ra, o Batalhãp do então Re­
gimento de Infantaria n." 4
dá o seu concurso valoroso à

conquísta da Vitória dos Alia­
dos, :6rmado pelo martírio
glorioso dos seus Mortos e pe­

lo sacrifício heróico dos seus

Prisioneiros.
O resumo que acabamos de

apresentar dá-nos a certeza
da continuidade histórica de
Tavira, tão integrada, ontem

como hoje, na vida e no pro­
gresso da Nação.
Tavira, a nobre e laboriosa

Cidade do Algarve, será eter­

na!
1<. C()elh()

Pela Cidade
Ixternat() de �()ssa Senhv­

ra das Mercês - Em virtude
da incerteza do tempo, a festa
de homenagem à Padroeira de
Pottugal que hoje se deveria
realizar neste Externato, :6cou
transferida para o próximo'
domingo, 2 de Maio, pelas 18
horas.
Servem os mesmos convites

já dísreíbuídos.

-+

'Teatr() Antvni() Jlinheir()­
Espectáculos da Semana:

Hoje apresenta, em espectá­
culo para indivíduos com mais
de 18 anos:

Um filme que marca, pelo
seu interesse, pela sua graça e

pela sua beleza. Fred Astaire
e Red Skelton na famosa co­

média musical em tecnicolor,
Três Palavrinhas, com as for­
mosas vedetas Vera Ellen, e

Arlene Dahl.
Uma rajada de alegzia, Bai­

lados deslumbrantes. Canções
maravilhosas. Uma festiva co­

média musical colorida da
:Metro-Goldwyn-Mayer.
Terça-feira, em espectáculo

sem classificação especial para
indivíduos com mais de 13
anos:

A célebre peça em estreia
Israel, pela Companhia Ra­
'fael de Oliveira, que tanto

sucesso tem obtido por todo
o Algarve.

Quinta-feira, em espectáculo
sem class ificação especial para
indivíduos com mais de 13
anos:

John Carrol e Adele Mara
num filme cheio de atracção
e exotismo: O Fidalgo Aven­
tureiro. Um drama violento
e excíranre. Lutas desesperadas
e ardentes.. Milhares de ,figu­
rantes, Um elenco excepcional.
Uma história de ajnor tem­

pestuosa.

Em complemento um gran­
dioso filme policial, Espiões,
com Louis Hayward" Dennis
O'Keefe e Louise Allbritton.
A polícia secreta e a Scotland
Yard trabalham juntas. Um
excepcional. filme de espiona­
gem. Ardente como ferro em

brasa. Uma história intempes­
tiva. Potente realismo. Emo­
ções supremas. A c ç ã o di-
nâmica.

•

farmácia de servi�()-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Monte-Pio.

183

MOBÍLIAS ÉM TODOS OS ESTILOS

Rui Aboim Faria Pere'ira
"Farmácia Montepio Artístico TavirenseJl

Acaba de reabrir sob uma nova orientação
•

Grande sortido de especiali­
dades nacionais -e estrangeiras

Produtos químicos das

mais reputadas marcas

TELEFONE

Venda

de

•

•

a

artigos'
preços módicos

b o r r a c h ar.de


